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O recente episódio de incêndio deliberado na entrada da Escola Xin Hua soou o 

alarme para as escolas estabelecidas dentro de pódios em Macau. Como se sabe, devido 
à falta de recursos terrestres, muitas escolas em Macau situam-se em pódios de edifícios, 
sem campos desportivos públicos ao ar livre ou saídas de emergência. Muitas vezes, 
centenas de estudantes têm de utilizar as escadas, que são insuficientes para a entrada e 
saída. Em caso de incêndio, é muito difícil realizar a evacuação rápida dos estudantes. 
Dito isto, sugiro: 

 
Em primeiro lugar, que seja promovida nas escolas a sensibilização para o combate 

a incêndios, transmitindo informação aos alunos sobre a segurança contra incêndios e 
ensinando-lhes como prevenir incêndios em casa e na escola, como fugir de um incêndio 
de forma correcta e como se proteger e escapar. 

 
Em segundo lugar, que sejam realizadas, com regularidade, simulações de 

evacuação dos estudantes, especialmente em jardins-de-infância e creches. Assim, os 
estudantes conseguirão saber como evacuar para um local seguro designado, de forma 
ordeira, em meio ao fumo, bem como evitar aglomerações e pisoteamentos causados 
pelo pânico. 

 
Em terceiro lugar, que seja resolvido, a longo prazo, o problema das escolas 

situadas em pódios de edifícos em Macau. De facto, existem muitas escolas em Macau, 
mas são de pequena escala e faltam escolas abrangentes. Nessa perspectiva, com a 
construção dos Novos Aterros Urbanos no futuro, recomenda-se que as escolas 
existentes nos pódios sejam fundidas ou integradas, englobando jardins-de-infância, 
escolas primárias e escolas secundárias, para passarem a ser escolas abrangentes. Assim, 
é possível aumentar a dimensão das escolas e assegurar que estas tenham campos 
desportivos públicos ao ar livre. 

 


